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Sua Excelência o Senhor 

Almir.` Américo Tomás 

é o Candidato da 

União Nacional à 

próxima eleição presidencial 

Á palavras que, por vezes, po-
dem parecer traduzirem ape-
nas um simples aspecto pro-
tocolar, mas no caso presente 
todas as felicitações e provas 

de apreço que levemos até junto da 
Comissão Central da União Nacional, 
pela feliz escolha do candidato às pró-
ximas eleições para a Presidência da 
República, não são demais para expri-
mir o regozijo que impulsionou o povo 
português ao tomar conhecimento da 
decisão de há poucos dias. 

Na verdade, o Senhor Almirante 
Américo Tomás, nos primeiros sete 
anos do seu mandato, conquistou ple-
namente o coração de todos os portu-
gueses. A sua simplicidade aliada a 
um alto interesse por tudo o que diz 
respeito à Nação, sem se poupar a sa-
crifícios põr mais árduos e desgastan-
tes, tornaram-no crèdor da maior ve-
neração e do maior respeito. 

São inestimáveis os serviços pres-
tados à Nação, destacando-se entre eles 
as triunfais viagens a Angola e Moçam-
bique, onde pôde afirmar a verdade da 
nossa política e proclamar bem alto a 
unidade do povo português. 

Por estas terras barcelenses passou 
Sua Excelência na sua última visita ao 
Distrito, e Barcelos tributou-lhe uma 
das maiores manifestações de simpatia 
e de carinho, que atingiram o rubro 
quando gentilmente se apeou do auto-
móvel e percorreu a pé as ruas do 
centro da cidade. 
O nome do Senhor Almirante Amé-

rico Tomás é suprema garantia do 
futuro da Pátria e, por isso, lhe agrade-
cemos com o mais vivo reconhecimento 
o ter aceite, e destas colunas de um 
humilde jornal de província lhe dize-
mos emocionadamente : 

Muito obrigado e que Deus guarde 
Vossa Excelência 1 

DE ABERTURA 

Barcelinhos em Festa 
Ao longo do braço que Barcelos estende, 

aparece-nos, alçapremada como enorme concha, 
essa bonita e bairrista terra de Barcelinhos, 
que outra coisa não é do que um prolonga-
mento da cidade, que muito se ufana de asso-
ciar-se a todas as manifestações e actividades 
da laboriosa gente de atém-Cávado. 
E Barcelinhos dos Sd Carneiro, Marreto 

Faria, Macedo Gaio, Beleza Ferraz, Noronba 
e Tdvora e muitas outras famílias ilustres que 
a nobilitaram e nobilitam esteve em festa, 
ficando por isso um pouco mais enriquecidos 
os belos lugares do Montelhão, Penedos, 
S. Miguel-e, ,knjo e outros, com as vistosas 
ornamentações e decorações em' bomenagem ao 
Santo Popular que é S. lodo. 

Tradicionalmente era festejado por as gen-
tes da outra banda, sobretudo pelo arreganho 
dos populares, o seu querido S. João. Chegou 
mesmo a atingir foros de grandeza a monu-
mental cascata e o baptismo de Cristo ld 
pelos meados de 1930, mas deu em enfraquecer 
o entusiasmo e esfriou de tal modo que jd hd 
um ror de anos se não realizava. 

BARCELINHOS viveu os seus dias maiores 

com os Tradicionais Festejo 1 s de S. JOÃO 
e as comemorações do 44.° -Aniversário  - da sua Corporação de Bombeiros 

que inaugurou  um Pronto Socorro Auto-Tanque de Espuma  

A FESTA DE S. JOÃO 
Apresentou-se o velho burgo barcelinense, desde 

o passado dia 24 até ao dia 27 de Junho. profú-

samente ornamentado e vistosamente iluminado em 

quase todas as suas artérias, para comemorar o seu 

querido S. João. 

Quem ido de Barcelos noite adentro, depara-

va . uma vista encantadora, que muito se asse-

melhava a uma monumental cascata devido à man-

cheia de luz que jorrava dos vistosos arcos das 

ornamentações e ao declive das suas ruas. 

E muito embora , houvesse nº dia 24 de Junho 

outras festas de mais nomeada em terras vizinhas, 

o certo é que Barcelinhos abarrotou de gente na 

noite daquele dia, de tal forma que o trânsito de 

peões era quase impossível. 

Uns comprimiam-se para contemplativamente 

admirar a vistosa < Cascata Monumental>, lá ao 

fundo da rua Guilherme Gomes Fernandes, tão cheia 

de motivos e atracções, em movimento contínuo de 

um sem número de peças movidas por água, que 

causavam um deleite extraordinário pela sua mr 

núcía e precisão. 

Outros lá iam pela < Cangosta> que dá acesso 

ao rio admirar o motivo de S. João a baptizar 

Cristo, que alofote adequado realçava das águas 

remançosas do Cávado, lembrando-nos passagens re-

motas e afrodisíacas. 

Mas todos. e tantos eram, esperavam que lhes 

fosse dado ver a Grande Marcha Luminosa confor-

me anunciava o programa. Massas compactas de 

povo já se comprimiam no Largo e na rua Miguel 

Miranda, indo desafogar um pouco lá para os lados 

do Montelhão. 

De súbito, cerca das 23 horas, no ar estoiram 

foguetes e ouve-se lá mais para cima o atroar doi 

característicos Zés-P"reiras e uma chinfrineira de 

Cabeçudos e Gigantones. A Marcha já descia a rua 

Miguel Miranda e a mole humana cada vez era mais 

compacta, contando-se por r'tilhares de pessoas. 

Géneros populares. com dísticos a inteirar os 

assistentes de que lugar provinham, foi uma demons-

tração viva do .querer daquelas gentes barcelinen-

ses, pois não houve escusas da população, para dar, 

mais brilho àquela marcha luminosa que tinha fartos 

motivos de interesse prendendo e entusiasmando os 

assistentes. Foi um sucesso de arranjo e ordenação 

que evidenciou o cuidado e muito trabalho para 

despertar nos assistentes o motivo de fartos aplau-

sos. Foi um êxito. 

Corpo de Salvação Pública Barcelinense 

ESTA prestimosa e humanitária Associação 
comemorou, no passado dia 27 de junho, o 
44.° Aniversário da sua fundação. Do 
programa estabelecido, e tão rico foi, dare-

mos aos prezados leitores relato circunstanciado. 
Mas para além de tudo mais, tratando-se de uma 
Instituição a quem Barcelos e o seu concelho 

S. Er,• Rev.— o Bispo Auxiliar de Braga, na cerimónia da Béntão do Pr.nto Socorro 

Auto-Tanque, a que presidiu o Snr. Presidente do Município Barcelense. 

No dia 26, sábado, a tarde foi animada pela 

Banda da Casa dos Rapazes de Barcelos e pele 

Banda de Barrozelas. que deliciaram o povo com 

números do seu reportório executados em vistosos 

coretos. 

De noite e em estrado adequado no Largo do 

Montelhão, teve lugar a Noite Barcelinense que re-

sultou em cheio, contando-se por milhares os pre-

sentes que seguiram com o maior interesse o 1 Fes-

tival Folclórico de Barcelinhos, cuja colaboração 

estava a cargo dos Grupos Folclóricos de Caxinas 

e Poça da Barca (Vila do Conde). Ronda de V)la 

Chã (Esposende), Folclórico de Vila Verde,.Casa do 

Povo de Barcelinhos, e os conjuntos barcelinenses 

<5 Dias e Poucas Horas> e < Os Pinguins>. 

Bem ordenada e com programa aliciante que 

prendeu a`-numerosa assistência, esta Noite Barce-

Mas aquelas bairristas-gentes não são para 
ter receios, e daí todo um querer reforçado 
com uma férrea vontade para que a velha tra-
dição renascesse e que os festejos a S. João 
voltassem a ter a importância que registou 
outrora. 

Daí, com uma antecedência pasmosa, que 
roçou pelos 7 meses, toda a população barce-
linense se cotizou semanalmente para levar a 
cabo e á efeito o que para eles constitue como 
que um sagrado dever. 

Destas gentes não sabemos que mais admi-
rar: se o- prodígio da vontade ou acendrado 
bairrismo. O certo é que dão lições de comu-
nidade e de bom entendimento que geram 
milagres. 

Ou não será milagre, em povoação de par-
cos recursos e não muitos habitantes, fazerem 
festa da rija e esplendorosa, mesmo com ade-
manes de coisa rica e imponente, como agora 
aconteceu com a festa a S. João associando-a 
ao 44.° aniversario dos seus Bombeiros?! 

Daremos circunstanciado relato de como 
decorreram os festejos em honra de S. João, 
assim como do 44.° Aniversário do Corpo de 
Salvação Pública Barcelinense, mas aproveita-
mos o ensejo desta abertura para felicitar o 
laborioso povo barcelinense pela forma estoica 
que levaram a cabo tais acontecimentos, siS 
pòssível, assim o julgamos, pelo muito brio e 
galhardia dos seus habitantes, apar dum per~ 
feito entendimento. Os nossos parabéns I l l 

muito devem, sabe bem recordar essa pléiade de 
Homens Bons que por aquela Casa têm passado, 

ou ainda lá permanecem, os seus benfeitores, os 
seus amigos, que afinal são amigos de todos nós. 

Os Bombeiros de Barcelinhos, mercê de can-
seiras inúmeras, de renúncias e abnegações, são 
crèdoras de toda a nossa admiração e carinho, 
como de resto também são crèdores seus benfei-
tores, porque criaram e instituíram e dotaram a 
cidade com um património de bem-fazer, e não 
tem conta os serviços prestados à humanidade. 

Velam por nós dia e noite, são 
os Soldados da Paz, são os que 
permanecem sempre alerta em 
defesa dos haveres e vidas dos 
seus semelhantes, sem cuida-

rem dos perigos a que estão 
expostos. 
E foram Homens como Joa-

quim José de Araújo, Gaspar e 
Joaquim Macedo Gaio, Conse-
lheiro Sá Carneiro, Antero . e 
José Barreto Faria, Padre Mar-
tins, D. Luís de Noronha e 
Távora, Dr. João Beleza Ferraz 
e tantos outros que não nos 
acorre à memória, que dotaram 
a cidade com uma Instituição 
que tantos serviços relevantes 
tem prestado. 
Hoje, infelizmente o tempo 

não perdoa, os destinos da 
Corporação estão entregues aoà 
continuadores da obra meritó-
ria, que por legado lhes coube, 
e tratando-se igualmente de 
Homens Bons e de firme von-
tade, só pensam em ampliar o 
ãmbito da acção, para que 
aquela benemérita Corporação 
possa de todo ser sempre digna 
dos Homens que a fundaram, 

(Continua na terceira página) 

linense foi um estrondoso sucesso, recebendo os par-

ticipantes prolongadas ovações nas suas actuações, 

atingindo um nível bastante equilibrado os Grupos 

Folclóricos que donairosamente se exibiram. 

Terminou a noite com uma vistosa sessão de 

fogo de artifício que deleitou todo o povo, pois e 

dadas as possibilidades, foi bastante rica em por-

menor e quantidade. 

A estúrdia prolongou-se noite fora, e a nota 

mais simpática eram os já < célebres> cordões de 

mãos dadas e em fitas intermináveis, feitos pela 

mocidade sempre irreverente pela camada estu-

dantil sempre dinâmica. 

Domingo apareceu-nos já com os Zés-P'reiras. 

Cabeçudos e Gigantones a atroar os ares com o 

ribombar da sua cadencia. Era domingo, o dia 

maior, já que os humanitários e briosos Bombeiros 

de Barcelinhos também tinham a sua festa. 

As bandas de música, em agradável despique, 

lá continuavam a interessar o povo com o varib-

díssimo reportório. O calor aperta e as bebidas 

trescas esgotam-se. Muita gente, melhor diríamos, 

toda a gente da cidade e das freguesias limítrofes. 

tornando-se o velho burgo barcelinense acanhado,, 

para receber tanto forasteiro. 

É que, este bom povo cristão e de temor a 

Deus, também queria assistir à Imponente Procissão. 

Na hora aprazada, mas ainda com um calor 

escaldante , que martirizava, a despeito de ser quase, 

no declinar da tarde. teve lugar a majestosa e fm•. 

ponente Procissão, com rico e variado figurado. 

Continua na terceira página) 
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FABRICO E CONSERTO DE TODOS OS SISTEMAS 

Fábrica LANDOLT 
A mais antiga do País 

MANUEL TEIXEIRA PRATA 

Avenida Camilo- 144 Telefones:51966 d 50075 PORTO 

i 

KETAo•Aa•A•  
Alumínio, cobro, latão, zinco, niquel, antiménio, 

chumbo, estanho, tubos, cavilhas, perfilados, etc. 

.MANUEL TERCEIRA PRATA & C-" 

Telefones : 24 325 o 29 968 • 32 241 • 24 213 

RUA DO ALMADA, 395— PORTO 

C Q F r% - RESTAURANTE 

PORTA N OVA 
PRATOS REGIONAIS 

aos domingos e quintas-feiras—«Tripas à moda do Porto» 

e «arroz de pato» 
às terças e sextas feiras — «Rancho à Porta Nova» 
aos sábados — «Feijão vermelho com Chispe» 

e todos os dias — «Frango de churrasco», «frango na púcara», 

«arroz de amêijoas» e rabanadas. 

Largo da Porta Nova Tele f. 82792 

BARCELOS 

-Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o- País e estrangeiro 

SIMCA roo - VOLKSWAGENe outras marcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, ri.<>  14 a 18 — PORTO 

Telefones - 42995 e 45459 

Remelhe, 17 
A luz eléctrica 

As apressadas considerações fei-
tas em jornal de Barcelos, pedindo 
interferência de quem de direito 
para que Remelhe beneficiasse total-
mente do fornecimento de luz eléc-
trica, trouxeram até nós uma comis-
são de temelhenses do Lugar do 
Quíntão, pedindo mais uma vez 
uma referência a favor daquela im 
prescindível necessidade, provada 
especialmente no período da actual 
estiagem cujos terrenos, embora com 
abundância de água não podem ser 
regados. 

Sabemos que Remelhe contribuiu 
com 85 contos e não 80 como infor-
mamos, e não é justo que a Chenop 
se mostre, indiferente a um dever 
que se alia a uma necessidade, razão 
porque nos permitimos pedir ao 
ilustre Presidente do nosso Municí-
pio Ex.mo Sr. Dr. Luis Fernandes de 
Figueiredo, a sua influência para a 
total concretização de fornecimento 
de luz na periferia da freguesia. 

Festa familiar 

No dia 29 de Abril foram feste-
jadas jubilosamente as bodas de 
ouro de casados das simpáticas e 
queridas figuras da nossa terra, Sr.a 

•.• 1 

D. Júlia Ferreira e Sr. Joaquim 
Senra, fazendo reunir à sua volta a 
sua numerosa família. 

Os nossos parabéns a tão feliz 
casal. 

Aniversários 

No dia 5 de Maio fez 59 anos o 
Sr. Cleto Araújo Ribeiro, motivo 
porque foi muito cumprimentado 
pelos seus inúmeros amigos. 

O Sr. Cicio é uma figura muito 
querida nesta freguesia pelos seus 
nobres sentimentos e benfeitor, e 
que ainda recentemente dotou o 
Lugar da Portela dum lavadouro 
público e bebedouro para animais. 
— No dia 23 de Maio fez 68 

anos o nosso amigo Sr. Joaquim 
Araújo. Domingos. As nossas feli-
citações para todos. 

— C. 

Motor Diesel marca 

- «FARIMAN» 
6 cv c/bomba 

centrifuga de 2,5 

Tudo em estado de novo 

Pode ser visto por favor, na 

Garagem Santiago em Vila Seca ou 

falar com o Sr. Alfredo Rodrigues 
em Barcelos. 

5 de Rua 

que 

Outub-ro, 195— Telefone 61422 

PORTO 

Têm o prazer de informar os sl estimados clientes 

nomeou seu Agente - Depositário 

BARCELOS. e ESPOSENDE, a firma: 

nos concelhos de 

Augusto Figueiredo & Silo►a, L.da 
Telefone 82225 e 82335— BARCELOS 

A quem pedimos o favor de continuarem a honrar 

com as vi sempre muito estimadas ordens. 

Vilar de Figos, 21 
Comissão de Festa das Rosas 

Foram ontem eleitos os novos 
membros que vão levar a efeito a tra-
dicional festa das Rosas do próximo 
ano, e dar cumprimento aos Esta-
tutos da Confraria. 
A Confraria ficou assim cons-

tituída: 
Juiz — José Pedrosa e Silva, Te-

soureiro—Adelino de Miranda Lou-
reiro, Secretário—Joaquim de Figuei-
redo Carvalho, Suplentes — Alexan-
drino Fernandes da Silva é Joaquim 
da Silva Gomes. Esta comissão vai 
já dar princípio ao seu incansável 
trabalho, para que as festas do pró-
ximo ano atinjam o já costumado 
brilho. Não se poupará a esforços 
para levar a bom termo estas festas 
que anualmente se realizam em honra 
de Nossa Senhora do Rosário. 

O ano agrícola 

Nesta freguesia a vinha apresen-
ta-se com um aspecto prometedor, 
pena é, o preço do vinho, não ' se 
actualizar com as exigências do pre-
sente. O lucro do lavrador apresen-
ta-se negativo, embora não esteja 
numa fase que dê grandes prejuízos. 
Nota-se que devido ao agravamento 
da mão de obra e a subida de preços 
dos produtos para o seu tratamento 
além de anos ingratos na produção 
e constantes benefícios de que 
necessita a vinha, o preço do vinho 
por pipa terá que duplicar, para 
compensar as despesas e trabalhos 
do lavrador. 

O lavrador—continua a suportar 
os mesmos encargos, enquanto que 

o preço do vinho se mantém estacio-
nário, não havendo esperanças na 
necessária subida de preços. 
É urgente que a Comissão de 

Viticultura da Região dos Vinhos 
Verdes. procure solucionar este grave 
problema que é uma das bases fun-
damentais da economia dos lavrado-
res do Norte de Portugal. 

Falecimento 

Confortado com todos os Sacra-
mentos da Santa Igreja, faleceu na 
sua residência no Lugar do Ribeiro, 
com 76 anos de idade, no passado 
dia 16, o Sr. Joaquim José Ferreira 
de Matos. O saudoso finado era 
muito estimado nesta freguesia. No 
seu funeral, que se realizou no dia 
imediato, incorporaram-se grande 
número de pessoas. 

A Família enlutada os nossos 
sentidos pêsames.—C. 

Soldado que regressa 

Chegou há dias a esta freguesia, 
o soldado Joaquim de Araújo Costa, 
que terminou o seu período de ser-
viço em Angola, onde esteve dois 
anos. — C. 

Durrães, 11 
A CASA DO povo 

Na continuação das pequenas e 
humildes reportagens desta aldeia, 
nas quais citei as nossas necessidades, 
posição geográfica, e suas belezas, 
aprás-me hoje, com o devido respeito, 
dizer alguma coisa àcerca da nossa 
Casa do Povo. Dela fazem parte 
também as freguesias de Aguiar e 

Tregosa, estando a sua sede instalada 
em pr9priedade particular no lugar 
do apeadeiro desta freguesia de 
,Durrães, em posição satisfatória para 
todos os associados, pois encontra-se 
bem centralizada. Criada há mais 
de 20 anos por Luis de Castro Pi-
nheiro, ;à falecido, o qual assumiu 
as funções de presidente e suportou 
dificuldades de toda a ordem. 

Procurando servir a causa, logo 
nos primeiros anos de existência de-
monstrou- bem os fins para que fóra 
criada. Orientado assim por um 
pulso forte e desinteressado começou 
por desenvolver a sua acção no 
campo assistencial. Elevando-se 
pouco a pouco, lutando sempre com 
sérias dificuldades, não faltando às de 
ordem monetária, todos os seus diri-
gentes têm sido merecedores da mais 
viva gratidão dos seus associados, 
pela forma altruísta e honesta como 
têm servido, honrando assim o cor- t 
porativismo português. A vida deste 
organismo não parou, antes pelo 
contrário tem evoluído, e a sua acção 
estende-se já ao campo recreativo e 
cultural. Em colaboração com o 
Ministério da Educação Nacional 
foram criados cursos complementares 
de aprendizagem agrícola, que fun-
cionam na sede do organismo tendo 
sido coroados de êxito pelo bom 
aproveitamento, para o que muito 
concorreu a eficiência dos leciona-
dores senhores professores, Leandro 
Lopes Marques de Faria e Delfim 
Martins da Costa e o agrónomo 
Francisco de Lima da Rocha P. Lopes 
que bem mereceu os mais vivos 
aplausos. Os serviços clínicos estão 
e muito bem, a cargo do Sr. Dr. 
Luis Novais Machado, distinto mé-
dico da cidade de Barcelos, que aqui 
se desloca três vezes por semana. 
Possui um posto de socorros, à frente 
do qual está um funcionário zeloso 
que se esforça para que nada ali 
falte, a fim de que possa atender 
todos quantos necessitam, mesmo 
até os que não são associados. Está 
também instalado neste organismo 
uma Delegação Clinica dos Serviços 
Médicos-Sociais. 

E daqui se depreende, que a 

(Continua na terceira página) 
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As oruumentações da Rua Miguel Bombarda, em BarceBnhos 

A FESTA DE S. JOÃO 
(Continuação de primeira página) 

com a marcial Fanfarra dos Bombeiros de 

Barcelinhos, com os andores dos três San-

tes Populares; Santo António, S. Pedro e 

S João-11 

Irmandades. escuteiros. filhas de Maria 

e toda uma gama vistosa de pessoas e coisas 

que dão um real valor e luzimento às nossas 

procissões. 

Sob o pálio, rodeado de distinto clero e fi-

gures gradas. o Senhor Arcipreste de Bar-

celos. Rev.a Padre José Rios Novais. Um 

pouco mais atrás o Senhor Presidente da Cã-

mara. Dr. Luís Fernandes de figueiredo. o Se-

lhor Presidente da Comissão Municipal de 

Turismo. Dr. Mário Cerqueira Correia, Ve-

readores Municipais- Chefe da +Secretaria da 

Wnara Municipal, e muitas outras pessoa 

',a nossa melhor sociedade. 

Percorrendo as principais artérias de Bar-

:inhos, a Majestosa Procissão impressionou 

e numerosa assistência pela riqueza de tanto 

avinho e vistoso figurado, causando viva sen-

w,ào os andores dos três Santos Populares. 

Esta parte religiosa. que muito brilho veio 

.ar às festas de S. João de Barcelinhos. cer-

Wiente que muita alegria trouxe ao Rev.a 

Padre Abílio Mariz de Faria. zeloso Pároco 

da freguesia, o principal impulsionador para 

que a Procissão atingisse um ponto tal alto 

de brilho e ímponência. 

Recolhida a procissão, os festejos conti-

,nram pela noite fora. sempre com as mú-

sicas em contínuo concerto para entreteni-

.lento do povo. enquanto que na Sede-Quar-

iel dos Bombeiros de Barcelinhos se procedia 

m jantar de confraternização do seu 44. 0 

Mivérsário. 

o 

As ornamentações e iluminações estiveram 

e cargo de João Faria ( Filho)- que se esme-

(Ou por apresentar lindas e típicas decora-

1nes. que muito brilho deram às festas San-

caninas da sua terra. 

• 

A Comissão das Festas. quase diríamos 

que fazem parte dela todo o barcelinense. 

está de sinceros parabéns pela maneira certa 

e tríteriosa como delineou o programa. que 

resultou em cheio. 

Fazemos votos para que não esmoreçam 

e que para o ano tenhamos novamente o 

S. João de Barcelinhos. 

S. João 
DL BARCELINHOS 

1 

S. João de Barcelinhos 
Vamos saltar as fogueiras 
E brincar com os peixinhos 
2)éntro das dguas palreiras... 

li 

S. João, anda comigo, 
Desculpas não queiras dar, 
Enquanto dançar contigo 
Barcelinhos é meu par 1 

Estribilho 

Rapazes e raparigas 
Vamos saltar as mendigas 
Fogueiras de S. João. 
E, de mãos dadas, caminhos 
Para alargar Barcelinhos, 
Rasguemos por nossa mão. 

III 

Corre o rio descontente 
Se passa por Barcelinhos 
E S. João não consente 
Que vá beijar-lhe os pézinhos. 

Estribilho 

Raparigas e rapazes 
Unidos como tenazes 
Ao apertar o carvão, 
Vamos saudar os vizinhos 
Que preferem Barcelinbos 
Nas festas de S. João 1 

IV 

Não desanimes, e passa, 
Com alegria, aos sapinhos. 
ó rio, que tens em graça 
S. João de Barcelinbos. 

Estribilho 

Rapazes e raparigas 
Cantemos ternas cantigas 
Com alegre devoção. 
Levemos a noite, a fio, 
Em bailados junto ao rio 
Que deixa as dguas em Fão 1 

Barcelos, S. João de 1965. 

CÉSAR CARDOSO 
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0 44.° aniversário do Corpo S. P. Barcelinense 

(Cont. da primeira página) 

acarinharam e protegeram, pro-
tegendo afinal de contas a triste 
e sofredora humanidade. 
Desse escol de élite, que são 

os continuadores da obra gran-
diosa levada a cabo com tanto 
sacrifício para acudir a vidas e 
haveres, felizmente que são 
bons timoneiros e de todo 
dignos da pesada tarefa que 
têm por incumbência o fazer 
bem sem olhar a quem, desse 
escol, dizíamos, encontram-se 
os Bombeiros V. de Barceli-
nhos bem servidos de Direcção, 
Comando e Chefia, tendo um 
Corpo Activo dinâmico e sabe-
dor, razão porque a obra con-
tinua para bem de todos nós e 
para orgulho de Barcelos, de 
tal modo que fundadores feliz-
mente ainda vivos sentem-se 
impantes de orgulho e reco-
nhecidos aos continuadores, 
como de resto está toda uma 
população que- exprime de 
maneira bem sentida a sua 
gratidão à novel, prestimosa e 
benemérita Associação do Cor-
po de Salvação Pública Barce-
linense. 
Pena é que alguns obreiros 

da primeira hora já fossem 
roubados ao nosso convívio. 
Mas mesmo assim, com o pen-
samento ivoltado para Deus, 
queremos crer que as ilustres 
figuras desaparecidas par.+ todo 
o sempre, sentem em glória 
as manifestações de apreço de 
que são alvos os seus continua-
dores. 

É que o dinamismo e as 
excelsas virtudes que exornam 
Homens como os Ex.— Se-
nhores Dr. José António Pei-
xoto P. Machado, Presidente 
da Direcção, Dr. José António 
Beleza Ferraz, Vice- Presidente, 
Virgílio Bordalo Soares, Presi-
dente da A. Geral, Eng.- Fran-
cisco Pereira de Faria, Vice-
-Presidente da A. Geral, Antó-
nio Veloso de Araújo, 1.° 
Comandante, Manuel Guima-
rães Júnior, 2.^ Comandante, 
Carlos Alberto Veloso de 
Araújo, 1.' Secretário, António 
Ramos Fontainhas, 2.' Secre-
tário, António Gomes de Faria,-
Tesoureiro, Manuel V irginio 
de Carvalho, Vogal, Joaquim 
Carvalho Figueiredo, Vogal, 
Fernando Duarte Figueiredo, 
Secretário do Comando, João 
Baptista Lima Miranda, 
Chefe, e tantos outros que tudo 
fazem para merecer o respeito 
e o carinho do seu semelhante, 
fazem juz à continuação desta 
grandiosa Causa a favor de 
todos nós. 

CARLOS BASTO 

Na 6.a Journées Mondiales du 
Film 8 mm—realizada em Paris, no 
mês de Maio, o nosso amigo e con-
terrâneo Sr. Carlos Basto obteve 
mais um 2.a prémio, na categoria de 
Folclore, com o filme « Oleiros de 
Barcelos». 

Neste concurso concorreram mais 
de 85 cineastas amadores das cinco 
partes do mundo. 

«Jornal de Barcelos», mais uma 
vez felicita vivamente este Barce-
lense, desejando novos êxitos na 
sua já brilhante carreira cinemato-
gráfica. 

DAS ALDEIAS  
(Continuação da segunda página) 

nossa Casa do Povo está à altura 
da sua missão, quer no campo da 
assistência, quer recreativo e cultural. 

Pena é, que o edifício onde fun-
ciona não ofereça as condições 
necessárias. 

Não possui uma sala de espera 
onde os doentes possam aguardar 
com um pouco de conforto as suas 
consultas, ou os curativos. O posto 
socorro está instalado no consultório 
médico, o que por vezes traz sérios 
transtornos. A sala de sócios não 
oferece um mínimo de comodidade. 

Ora, sendo inúmeras as Casas do 
Povo com instalações próprias e 
outras em vias de construção, e 
possivelmente com menos vida do 
que a nossa, porque ainda não, se 
pensou a sério na resolução deste 
problema? 

Faça-se justiça, e auxilie-se quem 
de boa fé se esforça por servir o 
melhor possível. -O sacrifício dos 
seus dirigentes, o carinho dos seus 
associados, a sua acção desenvol-
vida no decorrer dos anos, devem 
merecer especial atenção a quem su-
perintende nestes assuntos, para bem 
do Organismo e da Grei. 

— C. 

Pelo IINIINO 
Com a alta classificação de 18 

valores, passaram para a 2.a e, 4.a 
classes, respectivamente, as meninas 
Maria do Céu Gonçalves Dias Gas-
par e Luciana Augusta Gonçalves 
Dias Gaspar, filhas queridas do nosso 
presado amigo e assinante. Sr. Arqui-
tecto Gaspar, que frequentam o 
Colégio Luso-Francês, na cidade do 
Porto. 

«Jornal de Barcelos» felicita as 
pequenas estudantes e os seus pais. 

PRECISA-SE 
Casal para pequena Quinta 
nos arredores de Barcelos. 

Resposta à Red. do «Jornal de Barcelos» 

Como decorreram 
as Comemorações 

Às 9.15 horas— Foi hasteada a bandeira 

da Associação na Sede-Quartel. com as hon-

ras devidas. e de estilo prestadas em forma-

tura geral da Corporação. 

As 9.30 horas--Toda a Direcção e Corpo 
Activo. acompanhados de sócios, foi em ro-

magem sentida ao' Cemitério de Barcelinhos 

às campas de bombeiros e sócios falecidos. 

As 10,30 horas— Bênção, junto do Quar-

tel. por Sua Excelência Rev.a o Senhor Bisp--

Auxiliar.de Braga. D. Manuel Ferreira Cabral. 

de um pronto- socorro Auto-Tanque de Espu-

ma. unidade que muito vem enriquecer o pa-

trimónio da prestável e benemérita Corpo-

ração. servindo de padrinhos o Ex.mo ' Se-

nhor Tenente-Coronel Alexandre Guedes de 

Magalhães e sua Ex.ma Esposa, Inspector de 

Incêndios da Zona Norte, ficando o novo 

pronto socorro com o nome daquele ilustre 

militar e grande amigo dos Bombeiros Por-

tugueses. 

Cumprimentos às Ex.mas Autoridades e 

alocução ao acto feita pelo Rev. 0 Pároco de 

Barcelinhos. Padre Abílio Mariz de Faria. 

As 11 horas— Missa na Igreja Paroquial 

de Barcelinhos, sendo celebrante Sua Excelên-
cia Reverendíssima o Senhor Bispo Auxiliar 

de Braga. em sufrágio dos bombeiros e só-

cios falecidos. Na homília. Sua Excelência 

Reverendíssima falou do transcendente acto 

que decorria e o bem que praticam os Sol-

dados da Paz e do seu grande significado 

para toda a Humanidade. 

O Senhor Governador Civil do Distrito. 

Ex.mo Dr. Françjsco Pessoa Monteiro, assis-

tiu ao acto religioso na companhia das Auto-

ridades locais. pois por imperativo de serviço 

não poderia assistir às cerimónias que se 

iam seguir da parte de tarde. 

(Continua no próximo número) 

Problemas 
de Barcelos 
Mais uma vez nos permitimos 

trazer à apreciação, de quem de 
direito, dificiências notadas'-- e que 
carecem de resolução: 

Tão' obstante os nossos reparos 
exarados nas colunas do «Jornal de 
Barcelos», o Campo de S. José, espe-
cialmente à noite, pentinuá a sofrer 
os mais rebeldes ataques do rapazio 
irreverente que investe contra os 
belíssimos arbustos, sebes e árvores. 
Só a P.S.P. poderá proteger o local 
uma vez que muitos dos encarrega-
dos de educação, se mostram indife-
rentes aos seus deveres. 
A Rua de Trás, que se situa no_ 

coração da cidade, artéria típica da 
Urbe Barcelense encontra se abando-
nada no que respeita a limpeza e 
está votada a armazém de madeiras 
e ferragens. No Largo Barjona de, 
Freitas (defronte da Praça) encon-' 
tra-se uma bomba de gasolina Sacor 
cujas instalações não estão de harmo-
nia com o local. 

Falta-lhe uma cabine para reco-
lha dos utensílios, uma vez que con-
denàvelmente estão encostados aque-
lá árvores, que se encontram já 
anémicas, devido àquele atentado.. 

Outro tanto sucede com a bomba 
Shell, na Avenida Combatentes da 
Grande Guerra. 

Em muitos. lugares da cidade, 
mas muito especialmente defronte 
do Café Galo Negro, é necessário 
aplicarem-se passadeiras para regu-
larização do trânsito. 

Muitas das artérias estão sujeitas 
à liberdade intolerável de servir de 
garagem a veículos de toda a espécie 
e até a Empresa de Viação António 
Magalhães injusti fica damente o faz. 

São tolerâncias que não têm 
razão de ser. 

LEAL PINTO 

Ainda a inauguração- oficial dos blocos 

residenciais da Fábrica Barcelense 

Do Ex.mo Senhor João Duarte recebemos uma amável carta que 
a seguir publicamos: 

Ex.mo Senhor Director do "Jornal de Barcelos» ... 

Sensibilizado pelas provas de carinho, recebidas a propósito da 
inauguração oficial dos blocos com moradias para empregados da FA-
BRICA BARCELENSE e que calaram em minha alma não só pelo 

número como pela qualidade das pessoas que nesse dia generosamente 
quiseram estar comigo, atodos e por meto desta quero expressar o 
meu reconhecimento pela sua bondade e pela sua generosidade. 

Certo é que, na gestão de uma empresa, a que me honro de per-
tencer, nada mais fiz que procurar o bem comum, naturalmente asso-
ciado a todos os actos de acção social e por isso outra honra não pode 
caber-me, se essa me cabe, de ter cumprido o dever. Não obstante, 

não posso esquecer a compreensão de todas as pessoas desde as mais 
humildes às mais distintas, que quiseram associar-se à nossa alegria 
e ao nosso contentamento. 

Aqui é ainda devido — e quero distingui-lo especialmente — o 
agradecimento à Imprensa, sobretudo à Imprensa local, pela esponta-
neidade e a magnanimidade do seu gesto, que muito apreciei e que 
muito me honra. A V. Ex.a, Senhor Director, e a toros os seus Ex.mos 
Colaboradores, muito obrigado. 

Com protestos do meu respeito e da minha gratidão, sou, 

De V. Ex.a Ven.or e Alto Obg.do 

João Duarte 

Nada havia que nos agradecer, porquanto o «Jornal de Barce-
los» não fez mais do que pôr em relevo a Obra e o Homem que víe-
ram contribuir para um maior engrandecimento da nossa terra. 

Avisota(henvm 
No próximo domingo, das 7 às 

15 horas, será interrompido o 
fornecimento de energia eléctrica 
às seguintes freguesias: Areias (S. 
Vicente), Lama, Ucha (S. Romão), 
Oliveira, Pousa, Martim e Encou-
rados. 

Todas as instalações devem 
ser consideradas em tensão afim 
de evitar acidentes. 

Barcelos, 29 de Junho de 1965. 

Rolhas e Garrafas 

Rolhas de 24mm, artigo m/ bom 
Garrafas novas de 3/4 de litro, 

a 1$50 e 2$00 

Telefone 82445 Casa Águia- BARCELOS 

PRECISA-SE 
Empregado de Escritório ou Perfeito, 

podendo ser funcionário aposentado. 
Av. Dr. Oliv. Salazar, 48 — Barcelos. 
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Visado pela Censure 

Fz 1 
Vai iniciar-se hoje mais uma 

época balnear nesta famosa Estân-
cia Termal Barcelense. As várias 
centenas de doentes que normal-
mente já ali acorrem, buscando a 
cura e o alívio dos seus males cró-
nicos, contribuem de forma apre-
ciável para propagandear e movi-
mentar a nossa Terra. 

Além das doenças reumatismais, 
`de pele, é de muitas e variadas per-
_tuxbações do sistema ósteo-locomo-
tor, de cujas curas lhe advém fama 
multisecular, as Aguas Minero-Me-
dicinais de Barcelos têm-se feito 
notar especialmente pelos surpreen-
dentes resultados colhidos em mui-
tos outros sectores, já como meio te-
rapêutico insubstituível, já como 
adjuvante precioso na,recuperação, 
para a vida e para o trabalho, de 
milhares de seres humanos, quan-
tos dos quais desiludidos, descren-
tes, ou desinteressados. 
A extraordinária riqueza dos seus 

elementos constituitivos proporcio-
na-lhe vastíssimo campo de aplica-
ção e tanto mais apreciável quanto 
a acção é exercida em estados pato-
lógicos rebeldes aos fármacos e ou-
tros meios de cura habitualmente 
utilizados. 

Pela influência que exercem so-
bre as trocas osmóticas, dada a total 
ionização dos seus elementos, 
actuam especialmente sobre as fun-
ções metabólicas, já fornecendo às 
células as indispensáveis quantida-
des de raros materiais plásticos---
fase anabólica —, já aliviando-as, 
pela dissolução e pelo arraste, dos 
catabolitos intermediários e finais 
que sobrecarregam e destroiem os 
tecidos. Activam os processos de 
óxido-redução, regulam o equilíbrio 
ácido-base, estimulam a síntese dos 
açúcares, no fígado, promovem a 
eliminação da ureia, do colesterol, 
do ácido úrico e demais tóxicos or-
gânicos, em excesso no sangue, au-
mentam a diurese, promovem a rá-
pida restauração do parenquima 
renal (intoxicações experimentais) 
e diminuem a albuminúria, aumen-
tam a síntese do ácido hipúrico, au-
mentam o rendimento das provas 
renais, promovem a formação de 
hipossulfitos, exercem marcada 
acção físico-química sobre os colo!-
des. f 

Notável também a sua acção so-
bre as glândulas endocrínicas, exci-
tando as glândulas sexuais, estimu-
lando o crescimento, corrigindo os 
desiquilíbrios neuro-endocrínico, re-
gularizando as funções da tiroide e 
normalizando a produção da adre-
nalina. 

Exercem pronunciada acção se-
dativa e analgésica sobre o sistema 
nervoso, regularizam as secreções e 
o, tónus da musculatura lisa, esti-
mulam a função hepática, são cola-

cp 

Bogas, coleréticas e colecistocinéti-
cas, actuam sobre o sangue corri-
gindo a fórmula leucoeitária, des-
viando o esquema de Arneth para a 
direita, diminuindo os eosinófilos, 
aumentando os glóbulos vermelhos 
e a oxidação da hemoglobina -, 
actuam sobre o coração, melhoran-
do o tõnus muscular, atrasando a 
diástole, activando a nutrição do-
miocárdio e aumentando a ampli-
tude do pulso ; acção eletiva sobre 
os linfáticos, os pequenos vasos e os 
capilares (antiespasmódica e vaso 
dilatadora, salvo nos casos de hipo-
tensão)-; sobre as mucosas e a pele, 
notável efeito anticatarral, antiflo-
gístico, bactericida e parasiticida, 
resolutivo dos processos inflamató-
rios, cicatrisante, anti-purigínoso, 
queratoplástico e queratolitico. No-
tável ainda a sua acção trófica so-
bre o tecido neuro-muscular, sobre 
a formação e activação das vitami-
nas e fermentos. 

Daqui se infere, fàcilmente, o 
vastíssimo campo das_ suas aplica-
ções. Citem-se, ao acaso, algumas 
das mais frequentes ou electivas : --

Reumatismos de variadas etiolo-
gias, mesmos nos casos sub-agu-
dos, artrites e lesões articulares. 
Góta, depósitos uráticos nas arti-
culações, no tecido conetivo e to-
fos. Neuroses, nevrites e processos 
dolorosos de diversas naturezas, 
incluindo os tabéticos, nevralgias. 
Psicoses. Sindromas post-encefalí-
ticos. Ataxia. Estados anfot--ricos 
do sistema nervoso vegetativo. 
Amiotrofias. 

Doenças do aparelho digestivo: 
Gastrites, dispepsias, hipopepsias, 
atonias e ptoses, gastralgias, gas-
trites - dolorosas, enterites, gastei-
-jejuenites dos gastrectomisados, 
acção directa sobre as lesões ul-
cerosas, colites, entero colites mu-
cosas, mucomembranosas dolorosas, 
espásticas, com ou sem diarreia, 
colites de fermentação e infeccio-
sas. Sindroina entero renal de 
Hertz Boyer. 

Doenças das vias respiratórias 
Sinusites, rinites, faringites, la-
ringites, . terapêutica otorinolarin-
gológica pré e post operatória, 
propensão ã catarros, bronqui-
tes, sequelas de processos brop--
copulmonares, asma bronquica, es-
pasmos, aderências pleurais. 

Doenças do coração e do apare-
lho circulatório e do sangue: Insufi-
ciências funcionais-hiposistolia, en-
docardites, pericardites iniciais sem 
processo infeccioso agudo concomi-
tante, hipertensão arterial, angina de 
peito, arterites, doenças de Reynaud, 
flebites, varizes, hemofilias, ane-
mias, linfatismo, escrófulas, pro-
c—essos tuberculosos de evolução tór-
pida. _ 

PEQUENOS ANÚNCIOS 

Maria Angelina Correia 
Liédiea Especialista de Crianças   

  Clínica Geral de Senhoras 

Consultório: Campo 5 de Outubro 

Residência: Av. Comb. G. Guerra, 114 

Telefs.: Consuit. 82398 - Resid. 82803 

Manuel Monteiro de Carvalho 
M6°Dico 

Consultório: Campo 5 de Outubro, 14 
Consultas das _15 às 18 horas 

TELEF. Consultório 82325 
Residéncia 82609 

BARCELOS 

CÉSAR F. CARDOSO 
ADVOGADO 

•oc•CDaDC 
•n!versãries 

Quinta-leira, 1 
Dr. Armando Estrela, . José Tei-

xeira. 

Sexta-leira, 2 
- Dr. Francisco Rodrigues Torres, 

Dr. José Teotónio de Azevedo Fon-
seca, Dr. Adelino Miranda de An-
drade, António Azevedo Coelho 
Gonçalves. 

Sábado, 3 
Menina Isabel Maria Basto Pa-

checo Rodrigues, Orlando Emídio 
Neiva de Faria Leite. 

Domingo, 4 
José da Silva Guedes Encarnação, 

menino José Inácio Sousa Lima, 

Segunda-leira, 5 
Carlos Humberto Azevedo Gon-

çalves Moreira. 

Terça-leira, 6 
D. Ema Roriz ' Azevedo Baltazar 

Pereira, Cristiano Coutinho, menino 
Luis Manuel' Bessa e Menezes Mon-
teiro de Carvalho. 

Quarta-leira, 7 
D. Maria Alice Rodrigues de 

Araújo, Valdemar Rodrigues de 
Araújo. 

Casamento 
No passado dia 16 de junho, em 

Fátima, consorciou-se o nosso amigo 
e conterráneo, Sr. Luís Ernesto Alves 
Pereira, enfermeiro em Santo Tirso, 
com a gentil menina Maria Leonor 
Ferreira de Figueiredo, também en-
fermeira no Hospital de Coimbra. 

Ao acto, que se realizou no San-
tuário de Fátima, assistiram muitos 
amigos e familiares dos noivos. 

Foram padrinhos, por parte da 
noiva, o Sr. Prof. Dr. Robalo Cor-
deiro e Ex.ma Esposa, e, por parte 
do noivo, o Sr. Dr. Mário Norton e 
Ex.ma Esposa. 

Finda a cerimónia religiosa, foi 
setvido um fino copo de água, sendo 
os felizes nubentes vivamente felici-
tados. 

Ao fim da tarde, o feliz casal 
seguiu em viagem de núpcias para 
o norte do país. 

«Jornal de Barcelos» deseja ao 
jovem par uma vida repleta das 
maiores felicidades. 

O XXV ANIVERSARIO DO 

Grémio do Comércio C. de Barcelos 
Foi por Alvará governamental 

que, em 23 de Agosto de 1940, a an-
tiga Associação Comercial de Bar-
celos foi transformada em Grémio 
do Comércio do Concelho de Bar-
celos. 
F pois no mês de Agosto próxi= 

mo que esta entidade Corporativa 
celebra o XXV aniversário da sua 
fundação. Os assinalados serviços 
prestados aos comerciantes inscri-
tos ou não; à cidade e ao concelho 
tornam este Organismo credor dos 
maiores encómios a par das inicia-
tivas levadas a cabo e dignas dos 
maiores louvores. 
É preciso não esquecer que foi 

através do Grémio do Comércio de 
Barcelos, que as nossas seculares 
Festas das Cruzes atingiram o ex-
plendor, dado que as Comissões am-
pliaram substancialmente o progra-
ma com inovações dignas da maior 
nota. 

Foi o Grémio do Comércio de 
Barcelos a primeira entidade no 
País a propagandear o artesanato, 
realizando as primeiras exposições 
no género. E desta acção constante 
na defesa artesanal da urbe, muito 
tem vindo a beneficiar as gentes 
rurais, nomeadamente a das zonas 
oleíras, onde . se vem processando 
um desenvolvimento digno de re-
gisto, mercê da acção do Grémio do 
Comércio da nossa cidade. 

Foi ainda o Grémio do Comércio 
o primeiro no Pais a organizar ex-
posições artesanais, exposições que 
hoje se generalizaram, e todos pro-
curam, através delas; mostrar o que 
possuem. 

Barcelos é a Capital do Artesa-
nato Português. E por o ser, lem-
bramos a Sua Excelência o Senhor 
Ministro aa Economia que dê a 
Barcelos, nas comemorações do Gré-
mio do Comércio, a honra de ser a 
primeira unidade do INSTITUTO 
NACIONAL DE ARTESANATO. 

Barcelos e a sua gente bem o 
merece.. 

Publicamos a seguir o programa 
cias festas do XXV aniversário, sen-
do de esperar que o Comércio bar-
celense se urra ' e, juntamente, com 
a Direcção do Grémio organizem 

números, se possível, além do pro• 
grama oficial. Por nós estamos in. 
condicionalmente ao lado do Gré-
mio e dos interesses comerciais 
concelhios. 

Programa das Comemorações 
Durante os meses de Junho-Seta; 

Exposição de Artesanato Distrital, 
na Feira Popular do Porto. 

22 de Agosto: 
inauguração das Exposições: 3j 

Arte do Trabalhador — Abarcando. 
todas as actividades existentes no 
Concelho que se dedicam a traba- 
lho artesanal: Os Jugos e as talhas 
(antigas e modernas), pesos, balar. 
ças e medidas — no passado e no 
presente. (Estas exposições estarão 
patentes ao público até 5 de Setem-
bro) . 

26 de Agosto: 
Concurso de iliontras — basea&. 

no tema «Adágios Populares» (ter• 
mina o concurso no dia 29 6 
Agosto). 

2.9 de Agosto: 
Missa em acção de graças e bên-

ção da Imagem de Santo Expedito 
— Patrono dos comerciantes — Fes 
tivaI do Traje do Distrito (organi 
zcção da Ex.ma Junta Distrital tio. 
Braga). 

1 de Setembro: 
Conferência sobre leis do traby 

lho. 

2 de Setembro: 
Conferência sobre Previdência. 

3 de Setembro: 
Conferência sobre assuntos Cor-

porativos. 

4 de Setembro. 
Serão para trabalhadores. 

5 de Setembro: 
Distribuição de emblemas come-

morativos. Distribuição de prémios 
Almoço de confraternização. 

Doenças dos rins e das vias 
urinárias: Netrites crónicas e se-
quelas das agudas, insuficiência re-
nal não muito acentuada, albumi-
núrias, litíase renal úrica, oxálica 
e fosfática. Areias. Lesões. infla-
matórias ou infecciosas das vias re-
nais, profilaxia da, formação dos 
cálculos e eliminação dos mesmos. 
pielonefrites, pielites, cistites e ure= 
trites. 

Doenças do Metabolismo: Pro-
cessos crónicos em que é preciso 
desembaraçar o organismo dos pro-
dutos tóxicos endógenos ou exóge-
nos, uremia, oxalemia, alcaponúria, 
sitinúria, uricemia, urato estequia, 

catabolismo alterado ;dos nueleopro-
teidos e seus derivados, carência 
mineral, diabetes, obesidade, plé-
tora). 

Doenças das glândulas de secre-
ção interna: Insuficiência ovárica e 
testicular, esterelidade, menopausa, 
infantilismo, doença de Basedow, 
distiroidismos, hiperadrenalinemia, 
exeitabilidade simpática. 

Doenças de senhoras: Anexites, 
perimetroanexites, metrites, catar-
ros das mucosas, insuficiências ge-
nitais, amenorreias, dismenorreias, 
nevralgias pélvicas. 

Doenças de pele e alérgicas: Der-
matoses variadas, parasitárias, pio-

derinites, neurodermites, eczemali. 
zações e eczema crónico seborrei%. 
lupus eritematoso, feridas tórpidas 
dermatoses pruriginosas, sequels, 
de feridas de guerra, psoriases, der, 
matoses irritáveis, acne, úlcer4 
átonas e varicosas, alguns pruriá 
processos anafiláticos e manifesta 
ções alérgicas. 

Avitaminoses, raquitismos, falo 
de defesas, intoxicações crónica. 
processos infecciosos localiza4 
(focos alnigdalinos e outras inke 
ções locais, sifilis), profilaxia > 
múltiplos estados mórbidos da idi. 
de juvenil, dos adultos e de[ 
velhos. 

L. D. António Barroso, 9 —Telef. 82447 

BARCELOS 

Relojoaria Ca rva l h o' 
O RELOJOEIRO 

DE CONFIANÇA 

EM BARCELOS 

Avenida Dr. Oliveira Selazar, 40 

PARA PRESENTES... 
fixe sòmente esta Casa: 

Ourivesaria Mílhazes 
Filial: Rua D. António Barroso 

BA RCELOS 
Sede: Rua 5 de Outubro, 35 

PÓVOA DE VARZIM 

_.:: 
ALTO-FALANTES 

-.• ... Prefira seinpre a 

Casa SO UCASAUX 
Fotografias - Rádios - Óculos - Artigos fotográficos 

Tal. 82345 BARCELOS 

Animais—Aves--Rações 
Preparam-se juntando aos cereais ou resíduos 

«CÁLCIO — VITAMINAS 
E ANTIB16TICOS» 

Mais economia e eficiência 
LABORATÓRIO DA FARItÁCIA PINHO 

GUIA— LEIRIA 

PENSÃO E RESTAURANTE 

Pérola da Avenida 
Serviços de Casamentos. Baptizados e 
Jantares de Confraternização 
Filial: Restaurante PRAIA-MAR — A p ú l l a 
Telefone 82416 BARCELOS 

Máquinas de Costura SINGER usadas 
Também tenho Z16-ZAG modernas 

último modelo, com luz— bons preços 

Fernando Valério de Carvalho 
Av. Combatentes da Grande Guerra, 158 
Telefone 82583 BARCELOS 

óveis TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 
ELNOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, Sofás-
-camas, Divãs de ferro art. e Mobiliário metálico 

Tapetes, Carpetes e Alcatifas 

Campo da Feira — Telef. 82153 BARCELOS 


